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Capítulo 1

			 

			Cara sabia que devia sentir-se como se estivesse no topo do mundo. No dia anterior, a agente dissera-lhe que conseguira um contrato lucrativo com a marca de cosmética Démarche, um passo muito importante para fazer com que a sua carreira de modelo fosse na direção correta. Mas ainda não conseguia acreditar que o agente o conseguira e sabia que não ia conseguir relaxar até ouvir o grande comunicado, algo que aconteceria durante um evento ostentoso em Londres, no domingo seguinte. Mas ainda faltavam oito dias.

			Seria um momento tão importante para ela que, apesar de ter passado a maior parte da vida no olho do furacão e à vista de todos, sabia que estaria muito nervosa nessa noite. Sobretudo, quando sentia que, na sua vida, as coisas tinham uma certa tendência a estragar-se nos momentos mais importantes. Não sabia porquê, mas era assim. Contudo, daquela vez, não ia deixar que nada se interpusesse no seu caminho. A agente trabalhara arduamente para limpar a sua imagem e para que todos vissem que mudara, que já não era a mais selvagem e rebelde dos irmãos Chatsfield, herdeiros do império hoteleiro construído pelo pai, mas uma jovem profissional que contava com a admiração de todos.

			Achava que a agente exagerara um pouco ao vendê-la daquela maneira, mas Harriet Harland acreditava realmente nela e Cara não estava disposta a defraudá-la. Sobretudo, depois de tantas pessoas se terem distanciado dela desde que aceitara participar num vídeo musical sem saber que tipo de trabalho seria. Embora tivesse sido retirado das televisões pouco depois por ser demasiado provocador, não conseguira evitar que se tornasse viral na Internet.

			Depois daquele fiasco, chegara a pensar que nunca conseguiria um trabalho decente. Algo que o pai não hesitara em repetir várias vezes.

			Era por isso que ainda não queria cantar vitória. Além disso, estava atrasada. Muito atrasada.

			Porém, não tinha a culpa de chegar tão tarde. Afinal de contas, ninguém poderia ter pressagiado que o avião ficaria preso na pista do aeroporto de Los Angeles durante cinco horas por causa de uma tempestade elétrica inesperada que se formara sobre a cidade.

			E chovera tanto durante o voo que achava que fora uma sorte que o avião tivesse conseguido aterrar, finalmente, em Las Vegas e que não o tivessem desviado para, por exemplo, o Uzbequistão.

			Algo que, com o dia que estava a ter, também não a teria surpreendido demasiado.

			Lamentava ter decidido passar por Los Angeles no seu trajeto de Londres para Las Vegas, mas não quisera deixar passar a oportunidade de convidar a agente para almoçar. A refeição transformara-se numa festa de celebração, mas não queria pensar nisso e sabia que não tinha sentido arrepender-se de nada. Os irmãos tinham sido as únicas pessoas que lhe tinham mostrado algum tipo de apoio na vida e Harriet dissera-lhe que era importante.

			– Mais importante do que esta noite – queixou-se ela.

			Suspirou, aliviada, quando viu que a fila de passageiros que enchia o corredor do avião começava a mexer-se para a porta de saída. Achava que o póquer não era importante, embora soubesse que, no jogo em que seria anfitriã naquela noite, iam apostar uma quantia exorbitante e que era essencial para a empresa familiar. Ia ter lugar num dos hotéis mais emblemáticos da cadeia criada pelo pai, Gene Chatsfield. Mesmo assim, achava que era apenas um jogo, mais nada. Deu uma olhadela às horas no telemóvel e voltou a pô-lo na mala. Depois, dirigiu-se para a saída do avião. Tinha apenas uma hora. Uma hora que, aparentemente, incluía um trajeto de trinta minutos de táxi desde o aeroporto McCarran até à avenida principal de Las Vegas, onde ficava o Hotel Chatsfield Internacional.

			O hotel albergava o que se tornara, durante uma época, o melhor casino da cidade. O novo diretor-geral da cadeia, o atraente, mas arrogante Christos Giatrakos, tinha a intenção de fazer com que voltasse a sê-lo.

			De facto, Christos tinha por objetivo renovar todos os hotéis Chatsfield e tentar restabelecer o prestígio dos estabelecimentos da família.

			O prestígio que tinham tido há muitos anos, antes de a mãe os abandonar e de o pai se entregar à bebida enquanto mudava de amante como quem mudava de camisa.

			Naquele momento, o pai tinha outra mulher na sua vida e não a surpreendera nada saber que tencionava procurar uma nova oportunidade.

			Do seu ponto de vista, Christos levava o seu trabalho demasiado a sério. E, para cúmulo, pusera na cabeça que todos os irmãos tinham de participar de alguma forma na empresa familiar. Algo de que todos os irmãos tinham gostado tão pouco como ela. 

			Embora talvez não tivesse o direito de se sentir assim, a empresa familiar atraía-a e interessava-a tanto como mudar-se para um esgoto de resíduos nucleares.

			E estava disposta a admitir, mesmo que fosse apenas interiormente, que a magoara receber uma mensagem de correio eletrónico de Christos em que a informava de que devia ir a Las Vegas para ser a anfitriã de um jogo de póquer importante. Tinha a sensação de que o novo diretor-geral estava a tentar livrar-se dela enquanto encarregava os irmãos das tarefas mais sérias.

			Teria gostado de poder recusar-se e de lhe dizer para a deixar em paz quando lhe sugerira que fosse a Las Vegas, mas, para além de ameaçar deixá-la sem a herança do pai, como fizera também com os irmãos, percebera algo no tom do diretor-geral que conseguira tirá-la do sério.

			Dera-lhe a impressão de que Christos não a achava capaz de fazer o que lhe pedira, que a menina mimada e rebelde de Gene Chatsfield não era tão competente como os irmãos mais velhos. 

			Conseguira fazer com que reagisse e queria demonstrar-lhe do que era capaz. Tanto a Christos como ao próprio pai. Embora duvidasse muito de que o pai lho dissesse se fizesse tudo bem. O mais provável era que nem sequer se apercebesse.

			Sabia que fazer um corte de cabelo tão radical, ao estilo pajem, e pintá-lo de cor-de-rosa não fora a decisão mais inteligente da sua vida. Questionara-se se a irmã, Lucilla, teria razão. Talvez o tivesse feito de maneira inconsciente para se vingar de Christos. Não conseguira esquecer as suas palavras. O novo diretor-geral da cadeia hoteleira dissera-lhe que já estava hora de fazer algo de proveito pelo bem da família que, graças a ela, tivera uma boa educação e todos os caprichos que desejara.

			Recordava também como se sentira ao ouvi-lo. Mal conseguira controlar a sua raiva. Teria adorado poder dizer-lhe que, na verdade, não tivera tudo o que desejara. Não tivera uns pais para a amar.

			Naquela noite, estava decidida a demonstrar-lhe do que era capaz. E, alguns dias mais tarde, quando se fizesse o comunicado do seu novo contrato como modelo, o pai teria de reconhecer, finalmente, que era capaz de conseguir muitas coisas sozinha.

			Com segurança e força, atravessou o aeroporto McCarran com um propósito em mente. Receberam-na as luzes brilhantes e os sons das máquinas de póquer que havia lá.

			«Bem-vinda a Las Vegas», pensou, contrariada.

			Deixara para trás o seu mundo e a sua rotina. Sentia-se um pouco como Dorothy, do Feiticeiro de Oz, e teria dado qualquer coisa naquele momento para voltar à vida normal. Quase sentiu vontade de dar uma olhadela ao seu redor à procura da bruxa malvada, mas sabia que os bruxos que havia na sua vida não estavam ali, mas em Londres, a milhares de quilómetros de distância.

			Puxou a mala Louis Vuitton com força e passou pela multidão de viajantes que enchiam os corredores do aeroporto. Tentou ignorar os olhos que a observavam com curiosidade. Graças ao seu nome, à sua carreira como modelo e à tendência que parecia ter de provocar escândalos, mesmo que não quisesse, a sua cara era muito conhecida. Suspirou com frustração. Sentia que vivia num aquário, sempre fora assim, mas era algo que, cada vez, a incomodava mais e não sabia porquê.

			Respirou fundo para tentar aliviar o nó que tinha na garganta e tentou recordar que ia correr tudo bem. Estava em Las Vegas e achava que uma hora, na verdade já só cinquenta minutos, era tempo mais do que suficiente para chegar ao hotel, tomar banho, vestir-se e informar-se para saber quem ia participar naquele jogo de póquer. Algo que já teria podido estudar àquela altura se o casino não lhe tivesse enviado um arquivo danificado que fora incapaz de abrir no seu computador e no do avião.

			Mas não queria aborrecer-se.

			Costumava sair-se bem naquelas situações. Por enquanto, só ia preocupar-se com chegar o quanto antes ao hotel e com fazer com que a noite passasse o mais depressa possível. Sabia que seria uma noite aborrecida e complicada, mas estava decidida a enfrentá-la e a ganhar a batalha.

			Não pôde evitar sorrir levemente. Com os seus braços e pernas magros e as suas sandálias delicadas de salto alto não parecia precisamente uma guerreira preparada para a batalha, mas nunca fora. Mesmo assim, estava decidida a fazer com que o evento daquela noite fosse um sucesso. Era uma questão de orgulho.

			O telemóvel começou a tocar e Cara pôs a mão na mala. Baixou o olhar sem diminuir a velocidade. Exatamente naquele momento, viu um homem alto e bem vestido que andava com pressa e se dirigia para ela.

			Não disse nada, mas Cara não pôde conter uma exclamação ao bater contra aquele homem e sentir que o seu tornozelo se torcia. Teria caído ao chão se ele não lhe tivesse agarrado os braços para que ela não perdesse o equilíbrio.

			Segurava-a com firmeza e não pôde evitar sentir uma espécie de corrente elétrica que a atravessava naquele preciso instante.

			Impressionada, levantou o olhar para ele e, por um instante, esqueceu que devia respirar. Os seus olhos azuis fulminavam-na. Não parecia muito contente com a situação. Tinha um rosto anguloso e muito masculino, o cabelo curto e castanho-claro, um nariz reto e uma boca que se apertava numa fina linha naquele momento. Não ignorou a barba de dois dias. Tinha um rosto atraente e masculino, fazia-a pensar nos guerreiros que lutavam nas Terras Altas da Escócia e que só contavam com um escudo e uma espada poderosa para… Não entendia o que estava a acontecer-lhe nem como podia reagir daquela maneira com um desconhecido.

			– Da próxima vez, poderia andar com um pouco mais de cuidado, por favor? – perguntou ela, com o sobrolho franzido.

			– Eu? – inquiriu Aidan Kelly, perplexo, enquanto semicerrava os olhos para observar aquela mulher.

			Para chegar a Las Vegas, vindo da Austrália, tivera de passar trinta e três horas inoportunas em viagem. Estava cansado, faminto e tinha muita pressa. A última coisa de que precisava era que aquela jovem com o cabelo cor-de-rosa tivesse a audácia de o acusar de não ter cuidado.

			– Menina, eu estava a ver por onde ia. Era a menina que tinha a cabeça enfiada dentro da mala.

			– O quê? Não! Afastei-me no último instante para… Oh, não! – exclamou a jovem, olhando para baixo. – Acho que parti o salto do sapato. 

			– Eu não tenho nada partido. 

			A mulher virou o pé para um lado e passou a mão por uma das pernas compridas e magras. Não pôde evitar que os seus olhos seguissem aqueles movimentos e sentiu uma agitação inesperada no corpo. Franziu o sobrolho ao aperceber-se de que conseguira despertar o seu desejo. Interrogou-se se o teria feito deliberadamente para chamar a sua atenção.

			– Bolas! – exclamou, em voz baixa. 

			Aidan arqueou as sobrancelhas, irritado. Não era um problema dele. 

			– Da próxima vez, é melhor ver por onde anda.

			– E da próxima vez, devia lembrar-se de que isto não é um circuito de corridas. São os meus sapatos favoritos… Tenho-os há anos.

			– Fascinante – comentou, com sarcasmo. – Agora, se me desculpar, tenho muita pressa.

			A jovem abanou a cabeça e olhou para ele com desprezo. Depois, foi a coxear até ao banco mais próximo enquanto murmurava qualquer coisa. Pareceu-lhe ouvir «indelicado», «irresponsável» e «machista».

			Endireitou-se ao ouvi-lo. Podia ter muitos defeitos, mas era responsável e não estava disposto a deixar que aquela inglesa pomposa e mimada o culpasse pelo que acontecera ao sapato.

			– O que acabou de dizer? – perguntou, em voz baixa e num tom ameaçador.

			Tinha assuntos importantes para tratar no Casino Chatsfield e cada minuto que passasse com ela era um minuto que não estava a usar para se concentrar no seu objetivo final.

			Viu que o lábio inferior dela começava a tremer enquanto ele a fulminava com o olhar.

			– Agora, vai começar a chorar, não é? – troçou, com desprezo.

			Observou-o e, por um instante, deu-lhe a impressão de que vira a sua cara em algum lugar. Mas parecia-lhe pouco provável. Tinha quase a certeza de que não a conhecia nem queria conhecê-la.

			– Como pode ser tão má pessoa? – recriminou-o ela.

			Suspirou e tirou a carteira do bolso.

			– Tome – replicou, enquanto lhe oferecia cinquenta dólares. – Isto deve ser suficiente.

			A jovem olhou para a nota e fez uma careta.

			– Nem de longe… – murmurou ela, levantando a cara, orgulhosa.

			O movimento fez com que o seu cabelo caísse para trás e ficou absorto a olhar para as suas feições. Tinha um queixo pequeno, uns lábios perfeitos e rosados, maçãs do rosto altas e pestanas espessas.

			– Estes sapatos custaram-me mais de mil libras.

			Ficou atónito e demorou algum tempo a recordar do que estava a falar. Perdera, momentaneamente, o fio à meada dos seus pensamentos enquanto a observava.

			– Duvido, querida – troçou, com uma careta.

			– Querida? – repetiu, irritada.

			– Olhe, menina, entendo perfeitamente. Tenta enganar o primeiro incauto que encontra para depois o depenar. Comigo, vai ser impossível, não sou assim tão crédulo. 

			– Depená-lo?

			Embora lhe parecesse impossível, os seus olhos esbugalharam-se ainda mais e teve de fazer um grande esforço para não se deixar cativar por eles. Também não queria reparar nas curvas deliciosas dos seios nem nas pernas esbeltas.

			– Olhe, não sei se é uma turista que perdeu tudo a jogar nas Slot Machines ou se é uma acompanhante de luxo, o que não gosto é que pensem que sou tolo.

			– Acompanhante…? – repetiu ela, semicerrando os olhos.

			Viu que endireitava os ombros e pareceu-lhe que corava. Depois, levantou-se com dignidade e, por um instante, pensou que estava prestes a dar-lhe uma bofetada, mas não o fez.

			– É uma pessoa pior do que pensava.

			– Não a conheço. Se calhar, o sapato já estava partido quando choquei contra si – sugeriu ele.

			– O que se passa é que não se importa com o que pode acontecer aos outros – acusou a jovem. – Espero que tenha uma vida interessante – acrescentou, com frieza, enquanto agarrava na alça da mala.

			Deu-lhe a impressão de que as últimas palavras eram quase uma maldição. Aquele fora, pelo menos, o tom com que as dissera.

			Abriu a boca para lhe dizer o que pensava dela e recordar-lhe mais uma vez que não ia conseguir tirar-lhe o dinheiro como se fosse tolo. Mas ficou calado ao ouvir que alguém o chamava.

			– Senhor Kelly? Senhor Kelly!

			Virou-se e viu que era uma assistente de bordo, a mesma que o perseguira durante o último voo.

			– Senhor Kelly, ainda bem que o encontro! – exclamou a mulher, com um grande sorriso. – Tenho uma coisa para si. 

			Teve tempo para ver como a jovem do cabelo cor-de-rosa revirava os olhos ao ver a cena que protagonizava com a assistente de bordo. Depois, virou-se e desapareceu entre a multidão. Lamentou não ter tido a oportunidade de desabafar com ela e de lhe dizer tudo o que pensava das suas táticas sujas para o enganar. Suspirou e olhou novamente para a assistente de bordo.

			– Espero que seja importante…

			 

			 

			Cara apercebeu-se de que era o momento de se afastar dali assim que viu a assistente de bordo que chegava a correr e com falta de ar. A mulher parou quando conseguiu finalmente alcançar aquele cretino e levou a mão ao peito como se fosse uma espécie de Scarlett O’Hara moderna. Ficou muito claro que estava a controlar-se para não saltar para os braços daquele homem e supôs que o que queria era dar-lhe o seu número de telefone. Ou talvez estivesse prestes a levá-lo para a arrecadação de limpeza mais próxima para o seduzir. De um modo ou de outro, não lhe dizia respeito, mas esperava que a assistente de bordo o contagiasse com alguma doença e que fosse o mais desagradável possível.

			«Que homem tão horrível, egoísta e repugnante!», pensou, enquanto continuava a andar. 

			Frustrada e furiosa, fez o que fazia melhor, afastou-se de uma situação que a incomodava e perdeu-se entre a multidão do aeroporto. Foi a coxear para a saída do terminal com toda a dignidade que conseguiu, aliviada por saber que nunca mais teria de ver a cara daquele homem tão arrogante.

			O aeroporto estava cheio de gente e, lá fora, chovia tanto que quase parecia um dilúvio. Não conseguia acreditar que estava a chover em Los Angeles e em Las Vegas. Tivera a ideia de que estaria sol na Califórnia. E sabia que aquela cidade dedicada ao jogo e ao pecado era no meio de um deserto. Esperara que fosse um lugar quente e ficou com falta de ar quando as portas de vidro se abriram e um vento gélido a recebeu. 

			Esfregou os braços e tentou controlar os joelhos para que parassem de tremer. Então, viu que havia uma fila grande de viajantes na calçada e nenhum táxi.

			Não entendia porque é que, em alguns países, era tão difícil encontrar um quando estava mau tempo. Naquele momento, sentiu a falta da fiabilidade dos táxis pretos de Londres. Não podia dar-se ao luxo de chegar atrasada ao evento daquela noite. Não podia, a sua vida estava em jogo.

			Procurou o balcão dos carros de aluguer e parou quando o viu. Dezenas de viajantes tinham tido a mesma ideia. As filas ali eram muito mais compridas do que na rua.

			Frustrada, saiu para a rua e viu que a fila de passageiros avançara um pouco. Viu que chegava uma limusina prateada e parava à frente da porta de saída do aeroporto. As gotas de chuva escorregavam pelas janelas brilhantes como pequenas pérolas e os viajantes cansados ficaram a olhar com inveja. Lamentou não ter pensado antes nisso e não ter reservado uma limusina para a levar até ao hotel. O jovem condutor saiu e procurou alguém com o olhar. Mas ninguém se aproximou.

			O homem levantou um cartaz e Cara mexeu-se um pouco para a direita para conseguir lê-lo. No papel estava escrito: «Senhor Kelly».

			Recordou a voz aguda da assistente de bordo e semicerrou os olhos. Mas parecia-lhe demasiada coincidência. Não podia ser, aquela limusina não podia estar à espera do cretino com quem tivera a infelicidade de chocar. Por outro lado, o apelido era-lhe familiar e não sabia porquê.

			Tentou convencer-se de que, fosse quem fosse, não importava. Devia tratar-se de um ator. Passou-lhe pela cabeça entrar naquela limusina. Não conseguia parar de pensar em como o interior daquele Mercedes parecia confortável, quente e luxuoso.

			Não ia fazê-lo, é claro, mas a ideia tentava-a. Afinal de contas, achava que merecia pela forma como a tratara.

			Cara olhou para trás, quase à espera de ver aquele homem a dirigir-se para a saída do terminal de braço dado com a assistente de bordo. Achava que não merecia aquele carro. Outra rajada de vento açoitou-a com força naquele momento e sentiu que tremia até aos ossos. Um menino que tinha perto dela espirrou e começou a chorar.

			– Não diziam que não chovia em Las Vegas? – queixou-se, em voz alta, uma mulher com dois meninos pequenos aninhados nos braços.

			– Sim… E também não devia estar tanto frio – murmurou Cara.

			– Meu Deus! É a Cara Chatsfield, não é?

			– Receio que sim – confirmou, com um sorriso.

			Susteve a respiração para ver o que ia acontecer. Ou a mulher estava prestes a olhar para ela com desprezo e afastar-se ou ia demonstrar-lhe, com demasiado entusiasmo, como estava contente por a ter conhecido. Estava habituada a esse tipo de reações tão extremas.

			– Pobrezinha! – exclamou a mulher. – Lamento dizer que li nas revistas sobre o escândalo do ano passado.

			– Bom, muito obrigada.

			– Parece-me terrível a maneira como as pessoas se aproveitam dos outros. E teve de enfrentar tantas críticas depois de fazer aquele vídeo. Por ser mulher. Se fosse um homem, ninguém quereria saber. 

			– É verdade.

			– Lamento muito, sei que estou a falar demasiado – desculpou-se a mulher, corando.

			– Não, por favor – tranquilizou-a Cara, sorrindo.

			– Adorava que essa limusina fosse para mim – disse a senhora. – Para quem acha que será? Para um príncipe?

			– Antes pelo contrário – sussurrou Cara, olhando ao seu redor. 

			Ele não estava em lado nenhum, pensou que talvez estivesse na arrecadação de limpeza. 

			– Se calhar está à nossa espera – brincou ela, com um sorriso.

			– Adoraria! – exclamou, suspirando.

			Quando um dos filhos, o mais novo, começou a espirrar novamente, Cara endireitou as costas e dirigiu-se para o jovem condutor da limusina.

			– Lamento tê-lo feito esperar – comentou, com segurança e um grande sorriso. – Encontrei uma boa amiga.

			– Senhora?

			– Está à minha espera, não é verdade? 

			– Não, senhora. Estou à espera do senhor Kelly.

			Cara inclinou a cabeça e esboçou o seu sorriso mais sedutor. Sempre lhe tinham dito que, com aquele sorriso, podia conseguir o que quisesse dos homens.

			– A reserva foi feita em nome de «menina Kelly», não «senhor Kelly». Mas, bom, não se preocupe, não faz mal. 

			– É a menina Kelly? 

			– Na verdade, não – replicou Cara, sem parar de sorrir. – Estou a viajar disfarçada. Tive de o fazer desde que… Bom, sabe, desde o vídeo de música do ano passado…

			Tal como já previra, o condutor corou. Parecia bastante nervoso.

			– Oh! Não, eu não…

			Cara fez um gesto com a mão para que não se preocupasse.

			– Prefiro não falar disso. Espero que não se importe, mas prometi à minha amiga que a levaria ao hotel. Está demasiado frio para ficar com as crianças à espera que chegue um táxi. 

			– É claro, menina Chats… Perdão, menina Kelly – corrigiu-se o jovem, rapidamente.

			Sentiu-se um pouco culpada, mas decidiu não pensar nisso. Fez um gesto para a mulher para que se aproximasse com os filhos.

			– Bom, parece que a limusina estava à minha espera, afinal de contas. Gostaria que a deixássemos em algum lugar?

			– A sério? – perguntou a mulher.

			– É claro – confirmou Cara. – Mas temos de ser rápidos. 

			O sentimento de culpa persistiu a caminho do hotel. Achava que não agira de maneira adequada e, se se encontrasse novamente na mesma situação, não se teria metido na limusina, mas já era demasiado tarde para se arrepender. Além disso, a mulher e os filhos tinham-se sentido tão aliviados e agradecidos que valera a pena.

			Por outro lado, sabia que não ia ter de voltar ver o senhor Kelly, mas decidiu que ia tentar descobrir onde se alojava para lhe enviar uma garrafa de champanhe de maneira anónima e agradecer pelo passeio de limusina.

			Reprimiu um sorriso ao pensar em como ficaria furioso quando percebesse que o carro fora requisitado por outra pessoa. De certo modo, quase lamentava não ter ficado ali para ver a cara dele.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Aidan viu um brilho de cabelo cor-de-rosa e uma perna comprida e esbelta antes de a porta da limusina se fechar e o carro começar a andar. Estava surpreendido.

			Pensara que não passava de uma turista a tentar conseguir algum dinheiro e custava-lhe acreditar que pudesse dar-se ao luxo de alugar uma limusina. Mas pensou que talvez tivesse um amante rico.

			Com umas pernas assim, parecia-lhe o mais provável. Eram tão compridas e bronzeadas… Tinha a certeza de que também seriam muito suaves e de que seria um prazer deslizar as mãos por elas até aos calções minúsculos. Até conseguira imaginar como susteria a respiração e começaria a ofegar pouco depois, se ele deslizasse um dedo por baixo dos calções e…
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